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Defi nições
A esquerda brasileira se paramenta com adesivos, leva 

bandeiras e vai para a rua. A direita fi ca em casa se queixan-
do que a direita não vai para as ruas.

As cartas do presidente
O presidente eleito tem muitas cartas boas na mão, tem um Su-

premo Tribunal Federal que gosta dele e vai poder nomear quatro 
ministros no decorrer do mandato, até 2030. Lulinha já pode voltar 
ao Brasil entre outras tranquilidades familiares. O mico é o Congres-
so Nacional dominado pela direita, embora parte dele seja furta-cor.

Reação em cadeia
O dólar abriu em alta de 10% e a Bovespa em queda de mais de 

16%. Quando cai mais de 10% é acionado o circuit breaker, interrup-
ção do pregão por 30 minutos (matéria nesta edição). O capital é co-
varde, foge onde não é bem recebido e não gosta de países que gas-
tam mais do que arrecadam.

Coefi ciente de atrito
Na física, mede-se a resistência ao deslizamento entre as super-

fícies de dois corpos em contato. O de Flávio Bolsonaro (PL) é muito 
alto. Carrega o sobrenome que foi demonizado pela esquerda, arte 
que ela domina muito bem. Então, já entrou perdendo. Foi longe em-
balado pelo sentimento anti-petista assim como Lula deve parte dos 
seus votos ao sentimento anti-Bolsonaro.

Chão de fábrica I
Por um lado, Lula voa em céu de brigadeiro, 

por outro, o espera uma tarefa insana para sair de 
um atoleiro que ele próprio aguou, o rombo fi scal, 
a queda das reservas internacionais hoje menores 

que nossa dívida, o custo de vida e infl ação em 
alta, a segurança pública dominada pelo crime 

organizado. Mais o cumprimento das promessas 
de campanha feitas ao vivo e a cores, como zerar 

os impostos da cesta básica. Sem falar na picanha.

De pai para fi lho
Na eleição de 2022, Lula fez 

50,90% dos votos no 2º turno 
contra 49,10% de Jair Bolsonaro. 
Passados quatro anos, a história 
se repete com o fi lho, com van-
tagem um pouco maior.

Chão de fábrica II
O Brasil não suporta o peso destas barretadas 
feitas com chapéu alheio. Como é que ele vai sair 
dessa encrenca não se sabe, mas o único cami-
nho possível é aquele que ele não transita ou não 
quer transitar, o das medidas duras duela a quien 
duela, e vai doer pra caramba. E Lula teria que 
arregaçar as mangas desde já e entrar em campo 
aproveitando a embriaguês do quarto mandato. A 
ressaca é logo ali.

Os gazeteiros
No primeiro turno, quando mais de 33 milhões de pessoas não 

foram votar, a abstenção foi de 21,08%, a maior desde 1998. Quem 
mais faltou foram eleitores de menor renda, escolaridade e pessoas 
acima de 60 anos. Este foi o eleitorado que Lula buscou na campa-
nha do segundo turno. E funcionou. Culpar a chuva, Minas Gerais e 
a gurizada é choro de perdedor.

Síndrome da China
O GWM Haval H6 foi o veículo zero quilômetro mais procurado 

do Brasil no mês de setembro, seguido pelo Omoda 5 (2º) e pelo 
Omoda 7 (3º). Com isso, modelos de marcas chinesas ocupam as 
três primeiras posições do ranking de carros novos. A informação é 
do Webmotors Autoinsights.

Firmeza no pulso
Com 15 mil policiais entre estaduais e federais nas ruas, a ordem tinha poucas chances de ser viola-

da nas eleições. No que diz respeito às polícias gaúchas, a ordem do governador Eduardo Leite era não 
deixar margem para qualquer tipo de violência. Havia o temor de tumultos nas ruas se Lula (PT) per-
desse a eleição presidencial.
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